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DIÁRIO D A ASSEMBLÉIA
PALÁCIO MANOEL  BEQUIMÃO

ESTADO DO MARANHÃO
ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA

Deputado João Evangelista (PSDB)
Presidente

1. Vice-Presidente: Deputado Pavão Filho (PDT)
2.° Vice-Presidente: Deputado Jura Filho (PMDB)
3.° Vice-Presidente: Deputado Carlos Filho (PV)
4.° Vice-Presidente: Deputada Graciete Lisboa (PSDB)

° 1.° Secretário: Deputado César Pires (DEM) 
2.° Secretário: Deputado Antônio Bacelar (PDT)
3.° Secretário: Deputado Nonato Aragão (PSL)
4.° Secretário: Deputada Fátima Vieira (PP)

MESA DIRETORA

LIDERANÇA DO GOVERNO

LICENCIADO

BLOCO PARLAMENTAR PROGRESSISTA - BPP
PSDB - PDT - PSB - PT - PT do B - PTC - PSC - PSL - PRTB - PMN - PPS

1. Deputado  Afonso Manoel (PSB)
2. Deputado Alberto Franco (PSDB)

4. Deputado Arnaldo Melo (PSDB)
5. Deputado Camilo Figueiredo (PDT)
6. Deputada Cleide Coutinho (PSDB)
7. Deputado Edivaldo Holanda (PTC)
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11. Deputada Graça Paz (PDT)
12. Deputada Helena Barros Heluy (PT)
13. Deputado João Evangelista (PSDB)
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DEM - PMDB - PP - PV - PTB

1. Deputado Carlos Alberto Milhomem (DEM)
2. Deputado Carlos Filho (PV)

4. Deputada Fátima Vieira (PP)
5. Deputado Francisco Gomes (DEM)
6. Deputado Fufuca (PMDB)
7. Deputado Hélio Soares (PP)
8. Deputado João Batista (PP)

3. Deputado César Pires (DEM)

9. Deputado Joaquim Nagib Haickel (PMDB)
10. Deputado Jura Filho (PMDB)
11. Deputado Manoel Ribeiro (PTB)
12. Deputada Maura Jorge (DEM)
13. Deputado Max Barros (DEM)
14. Deputado Raimundo Cutrim (DEM)
15. Deputado Ricardo Murad (PMDB)
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Líder
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Vice-Líderes
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Deputado Francisco Gomes
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Deputado Carlos Braide (Sec. de Estado)
Deputado Domingos Paz (Sec. de Estado)
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Líder
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Vice-Líderes
Deputado Afonso Manoel
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Deputado Valdinar Barros

Vice-Líderes
Deputado Rigo Teles
Deputado Rubens Pereira Júnior
Deputado Marcos Caldas

15. Deputado Leo Cunha (PSC)
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I - Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final
Titulares

Deputado Arnaldo Melo - VICE-PRESIDENTE

Deputado Carlos Alberto Milhomem
Deputado Victor Mendes

Deputado Edivaldo Holanda - PRESIDENTE
Suplentes

Deputado Camilo Figueiredo
Deputado Penaldon Jorge
Deputada Helena Barros Heluy
Deputado Antonio Pereira
Deputado Joaquim Nagib Haickel

II - Comissão de Orçamento, Finanças e Fiscalização
Titulares

Deputado Rigo Teles - PRESIDENTE

Deputado Edivaldo Holanda
Deputado Hélio Soares
Deputado Joaquim Nagib Haickel

Suplentes
Deputado Pedro Veloso
Deputado José Lima
Deputado Arnaldo Melo
Deputado Raimundo Cutrim
Deputado Victor Mendes

III - Comissão de Política Agrária, Produção e Desenvolvimento Sustentável
Titulares

Deputado Valdinar Barros
Deputado José Lima
Deputado Paulo Neto
Deputado Francisco Gomes - VICE-PRESIDENTE
Deputado Hélio Soares - PRESIDENTE

Suplentes
Deputado Pedro Veloso

Deputado Rigo Teles
Deputado Raimundo Cutrim
Deputado Max Barros 

Deputado Mauro Jorge

IV - Comissão de Educação, Ciência, Tecnologia, Cultura e Desporto
Titulares

Deputado Paulo Neto

Deputada Eliziane Gama
Deputado Fufuca Dantas - VICE-PRESIDENTE
Deputada Maura Jorge - PRESIDENTE

Suplentes
Deputado Alberto Franco
Deputado Valdinar Barros 
Deputado Afonso Manoel
Deputado Joaquim Nagib Haickel
Deputado Francisco Gomes

V - Comissão de Relações do Trabalho e Administração Pública
Titulares

Deputado Valdinar Barros - VICE-PRESIDENTE
Deputado Alberto Franco - PRESIDENTE

Deputado Mauro Jorge
Deputado Victor Mendes
Deputado João Batista

Suplentes
Deputado Penaldon Jorge
Deputado Marcos Caldas
Deputado Pedro Veloso
Deputado Fufuca Dantas
Deputado Carlos Alberto Milhomem

Titulares

Deputado Cleide Coutinho

Deputado Stênio Rezende - PRESIDENTE

Deputado Arnaldo Melo
Deputado Antônio Pereira - VICE-PRESIDENTE

Deputada Maura Jorge

Suplentes
Deputado Afonso Manoel
Deputado Valdinar Barros
Deputado Alberto Feanco
Deputado Victor Mendes
Deputado Max Barros

VI - Comissão de Saúde

VII - Comissão de Assuntos Municipais e de Desenvolvimento Regional
Titulares

Deputado Rigo Teles
Deputado Penaldon Jorge

Deputado Hélio Soares
Deputado Joaquim Nagib Haickel

Suplentes
Deputado Paulo Neto
Deputado Alberto Franco
Deputado Stênio Rezende
Deputada Maura Jorge
Deputado Fufuca Dantas

VIII - Comissão de Defesa do Consumidor
Titulares

Deputado Valdinar Barros

Deputado Alberto Franco
Deputada Graça Paz
Deputado Fufuca Dantas

Deputado Max Barros - PRESIDENTE
Suplentes

Deputada Cleide Coutinho
Deputado Mauro Jorge
Deputada Eliziane Gama
Deputado Ricardo Murad
Deputado Antonio Pereira

IX - Comissão de Defesa dos Direitos Humanos
Titulares

Deputada Helena Barros Heluy 

Deputada Eliziane Gama - PRESIDENTE

Deputado Soliney Silva
Deputado Antonio Pereira

Deputado Max Barros - VICE-PRESIDENTE

Suplentes
Deputado Edivaldo Holanda
Deputado Marcelo Tavares
Deputada Cleide Coutinho
Deputado João Batista
Deputado Francisco Gomes

Reuniões:
3.ª Feiras às 08:30hs

Glacimar Fernandes Sampaio
Secretária

Reuniões:
2.ª Feiras às 15:00hs

Regina Maria Marinho de Paula
Secretária

Reuniões:
2.ª Feiras às 15:00hs

Valdenise Fernandes Dias
Secretária

Reuniões:
2.ª Feiras às 15:00 hs

Maria das Dores Pinto Magalhaes
Secretária

Reuniões:
3.ª Feiras às 08:00hs

Lucimar Ribeiro de Melo
Secretária

Reuniões:
4.ª Feiras às 08:30hs

Silvia Tereza Nogueira Marques
Secretária

Reuniões:
4.ª Feiras às 08:00hs

Elizabeth Lisboa Ribeiro
Secretária

Reuniões:
5.ª Feiras às 08:30hs

Silvana Roberta A. Almeida
Secretária

Reuniões:
5.ª Feiras às 08:30hs
Leilemar Vieira Ribeiro

Secretária
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X - Comissão de Obras, Serviços Públicos e Habitação
Titulares

Deputado Marcos Caldas
Deputado Camilo Figueiredo

Deputado Antônio Pereira - PRESIDENTE
Deputado Raimundo Cutrim - VICE-PRESIDENTE

Deputado Afonso Manoel

Suplentes
Deputado Stênio Rezende
Deputado Alberto Franco
Deputado Rigo Teles
Deputada Maura Jorge
Deputado Victor Mendes

Titulares

Deputado Penaldon Jorge - VICE-PRESIDENTE
Deputado Marcos Caldas - PRESIDENTE

Deputada Helena Barros Heluy
Deputado João Batista
Deputado Francisco Gomes

Suplentes
Deputado Mauro Jorge
Deputado Rubens Júnior
Deputada Cleide Coutinho
Deputado Antonio Pereira
Deputado Ricardo Murad

XI - Comissão de Meio Ambiente, Minas, Energia

XII - Comissão de Ética
Titulares

Deputado José Lima
Deputado Mauro Jorge
Deputada Cleide Coutinho
Deputado Carlos Alberto Milhomem
Deputado Ricardo Murad

Suplentes
Deputada Graça Paz
Deputado Penaldon Jorge
Deputado Arnaldo Melo
Deputado Joaquim Nagib Haickel
Deputado Raimundo Cutrim

XIII - Comissão de Economia, Indústria, Comércio e Turismo
Titulares

Deputado Afonso Manoel
Deputado Pedro Veloso
Deputado Camilo Figueiredo
Deputado Joaquim Nagib Haickel
Deputado João Batista

Suplentes
Deputado Soliney Silva
Deputado Stênio Rezende
Deputado Rigo Teles
Deputado Fufuca Dantas
Deputado Hélio Soares

XIV - Comissão de Legislação Participativa
Titulares

Deputado Penaldon Jorge
Deputado Stênio Rezende
Deputado Pedro Veloso
Deputado Fufuca Dantas 
Deputado Carlos Alberto Milhomem

Suplentes
Deputado Camilo Figueiredo
Deputado Paulo Neto
Deputado Rubens Júnior 
Deputado Victor Mendes
Deputada Maura Jorge

XV - Comissão de Previdência, Assistência Social e da Família
Titulares

Deputado Mauro Jorge
Deputada Graça Paz
Deputado Soliney Silva
Deputado Ricardo Murad
Deputado Max Barros

Suplentes
Deputado José Lima
Deputado Marcos Caldas
Deputada Eliziane Gama
Deputado João Batista
Deputado Joaquim Nagib Haickel

XVI - Comissão de Segurança Pública e Cidadania
Titulares

Deputado Camilo Figueiredo
Deputado Alberto Franco

Deputado Rigo Teles

Deputado Francisco Gomes - PRESIDENTE
Suplentes

Deputado José Lima
Deputado Soliney Silva
Deputado Rubens Júnior
Deputado Carlos alberto Milhomem
Deputado Ricardo Murad

XVII - Comissão da Infância, Juventude e Idoso
Titulares

Deputado Rubens Júnior
Deputada Edivaldo Holanda
Deputado Paulo Neto
Deputado Ricardo Murad
Deputado Victor Mendes

Suplentes
Deputada Helena Barros Heluy
Deputado Valdinar Barros
Deputada Eliziane Gama
Deputado Hélio Soares
Deputado João Batista

XVIII - Comissão de Defesa dos  Direitos da Mulher
Titulares

Deputada Eliziane Gama - VICE-PRESIDENTE
Deputada Cleide Coutinho

Deputada Helena Barros Heluy - PRESIDENTE

Deputada Maura Jorge
Deputado Raimundo Cutrim

Suplentes
Deputado Penaldon Jorge
Deputada Graça Paz
Deputado Marcos Caldas
Deputado Francisco Gomes
Deputado Hélio Soares

Reuniões:
3.ª Feiras às 08:00 hs

Eunes Maria Borges Santos
Secretária

Reuniões:
3.ª Feiras às 08:30 hs

Dulcimar Mendonça Cutrim
Secretária

Reuniões:
4.ª Feiras às 14:00 hs

Célia Pimentel
Secretária

Reuniões:
4.ª Feiras às 08:30 hs

Lúcia Maria Oliveira Furtado
Secretária

Reuniões:
4.ª Feiras às 08:30 hs

Suly Rose Coutinho Ferreira
Secretária

Reuniões:
4.ª Feiras às 08:30 hs
Leibe Prazeres Barros

Secretária

Reuniões:
3.ª Feiras às 08:30 hs

Iranise Lemos de Castro
Secretária

Reuniões:
4.ª Feiras às 08:30 hs

Maria Helena Bandeira Tribuzi
Secretária

Reuniões:
4.ª Feiras às 08:30 hs

Antonia Andrade
Secretária
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SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 16/09/2008 - 3a FEIRA

GRANDE EXPEDIENTE
1.o ORADOR (a) - 30 minutos

TEMPO DOS BLOCOS PARLAMENTARES

1. BLOCO PARLAMENTAR DE OPOSIÇÃO - BPO - 23 MINUTOS
2. BLOCO PARLAMENTAR PROGRESSISTA - BPP - 37 MINUTOS

ORDEM DO DIA
SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 16.09.08 – TERÇA-FEIRA

I - PROJETO DE LEI EM DISCUSSÃO E VOTAÇÃO
 2º TURNO – TRAMIT AÇÃO ORDINÁRIA

1. PROJETO DE LEI Nº 139/2008, DE AUTORIA DA DEPU-
TADA MAURA  JORGE, QUE DISPÕE SOBRE A
OBRIGATORIEDADE DAS EMPRESAS PATROCINADORAS DE
EVENTOS CULTURAIS DE EXIBIREM ADVERTÊNCIAS SOBRE
OS MALEFÍCIOS DAS DROGAS E BEBIDAS ALCÓOLICAS. COM
PARECER FAVORÁVEL OFERECIDO PELA COMISSÃO DE CONS-
TITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL, RELATOR DEPUTA-
DO ARNALDO MELO. TRANSFERIDA A DISCUSSÃO E VOTA-
ÇÃO DA SESSÃO ORDINÁRIA ANTERIOR POR FALTA DE
QUORUM REGIMENT AL.

II - PROJET O DE LEI EM DISCUSSÃO E VOTAÇÃO
1º TURNO – TRAMIT AÇÃO ORDINÁRIA

1. PROJETO DE LEI Nº 029/200, DE AUTORIA DO DEPU-
TADO JOSÉ LIMA,  QUE INSTITUI NO ÂMBITO DO ESTADO
DO MARANHÃO O “DIA ESTADUAL DA CONSCIÊNCIA TRA-
BALHISTA”. COM PARECER FAVORÁVEL OFERECIDO PELA
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL.
RELATOR DEPUTADO CARLOS ALBERTO MILHOMEM.
TRANSFERIDA A DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA SESSÃO ORDI-
NÁRIA  ANTERIOR POR FALTA DE QUORUM REGIMENT AL.

III – PROJET O DE RESOLUÇÃO LEGISLA TIVA
EM DISCUSSÃO E VOTAÇÃO

1º E 2º TURNOS – REGIME DE URGÊNCIA

1. PROJETO DE RESOLUÇÃO LEGISLA TIVA Nº 028/08,
DE AUTORIA DA MESA DIRETORA DA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA, QUE DISPÕE SOBRE A FIXAÇÃO DOS VALORES
DO VENCIMENTO DOS SERVIDORES DO GRUPO
OCUPACIONAL ASSESSORAMENTO LEGISLATIVO DA ASSEM-
BLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO. DEPENDE
DE PARECER DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E
REDAÇÃO FINAL; ORÇAMENTO, FINANÇAS E FISCALIZAÇÃO;
E RELAÇÕES DO TRABALHO E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA.
TRANSFERIDA A DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA SESSÃO EX-
TRAORDINÁRIA  DO DIA 10.09.08 POR FALTA DE QUORUM RE-
GIMENT AL, ASSIM COMO DA SESSÃO ORDINÁRIA ANTERI-
OR.

IV  – PROJETO DE RESOLUÇÃO LEGISLA TIVA
1º  TURNO – TRAMIT AÇÃO ORDINÁRIA

1. PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 016/2008, DE AUTORIA
DO DEPUTADO JURA FILHO, .  QUE DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO
DA FRENTE PARLAMENTAR PELA DISCUSSÃO A RESPEITO
DA REPERCUSSÃO POLÍTICA, SOCIAL E ECONÔMICA DA IM-
PLANTAÇÃO DA REFINARIA DE PETRÓLEO DA PETROBRÁS
NO MARANHÃO, NO ÂMBITO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO MARANHÃO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. COM PARE-
CER FAVORÁVEL OFERECIDO PELA COMISSÃO DE CONSTI-

TUIÇÃO E JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL. RELATOR  DEPUTA-
DO RUBENS PEREIRA JUNIOR. TRANSFERIDA A DISCUSSÃO
E VOTAÇÃO DA SESSÃO ORDINÁRIA ANTERIOR POR FALTA
DE QUORUM REGIMENT AL.

V – REQUERIMENTOS A DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO

1. REQUERIMENTO Nº 277/08, DE AUTORIA DO DEPU-
TADO ALBERTO FRANCO, REQUERENDO, DEPOIS DE OUVI-
DO O PLENÁRIO, SEJA ENCAMINHADO OFÍCIO DE CONGRA-
TULAÇÕES AO EXECELENTÍSSIMO PRESIDENTE DA REPÚBLI-
CA, LUIZ INÁCIO LULA  DA SILVA, PELA INICIATIVA DE TRANS-
FORMAR A SECRETARIA ESPECIAL DE AQÜICULTURA E PES-
CA – SEAP, EM MINISTÉRIO. TRANSFERIDA A DISCUSSÃO E
VOTAÇÃO DA SESSÃO ORDINÁRIA ANTERIOR POR FALTA
DE QUORUM REGIMENT AL.

2. REQUERIMENTO Nº 286/2008, DE AUTORIA DO DEPU-
TADO CARLOS ALBERTO MILHOMEM, REQUERENDO, DE-
POIS DE OUVIDO O PLENÁRIO, SEJA DISCUTIDO E VOTADO,
EM REGIME DE URGÊNCIA, O PROJETO DE LEI N.º 154/2008, DE
AUTORIA DO DEPUTADO EDIVALDO HOLANDA, QUE MODI-
FICA A REDAÇÃO DO ART. 1º DA LEI 4.734, DE 18 DE JUNHO DE
1986. TRANSFERIDA A DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA SESSÃO
ORDINÁRIA  ANTERIOR POR FALTA DE QUORUM REGIMEN-
TAL.

3. REQUERIMENTO Nº 285/2008, DE AUTORIA DO DEPU-
TADO JOSÉ LIMA, REQUERENDO, DEPOIS DE OUVIDO O PLE-
NÁRIO, SEJA CONSTITUÍDA UMA COMISSÃO DE DEPUTADOS,
COMPOSTA POR 05 (CINCO) MEMBROS, PARA NO PRAZO DE
40(QUARENTA) DIAS, ACOMPANHAR A REALIZAÇÃO DO PLEI-
TO ELEITORAL DE 2008, JUNTO À SECRETARIA DE SEGURAN-
ÇA PÚBLICA DO ESTADO, NO QUE TANGE À SEGURANÇA,
ESPECIALMENTE NA VERIFICAÇÃO DE DENÚNCIAS SOBRE
COAÇÃO E AMEAÇAS SOFRIDAS POR CANDIDATOS E PELA
POPULAÇÃO DE MUNICÍPIOS MARANHENSES. TRANSFERIDA
A DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA SESSÃO ORDINÁRIA ANTERI-
OR POR FALTA DE QUORUM REGIMENT AL.

4. REQUERIMENTO Nº 287/2008, DE AUTORIA DO DEPU-
TADO VICT OR MENDES, REQUERENDO, DEPOIS DE OUVIDO
O PLENÁRIO, SEJA ENCAMINHADA MENSAGEM DE CONGRA-
TULAÇÕES, BEM COMO SEJA CONSIGNADO NOS ANAIS DA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA, A PASSAGEM DO 30º ANIVERSÁ-
RIO DO GRUPO EMPRESARIAL COMERCIAL BRASILLOJAS.
TRANSFERIDA A DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA SESSÃO ORDI-
NÁRIA  ANTERIOR POR FALTA DE QUORUM REGIMENT AL.

VI – REQUERIMENT O A DELIBERAÇÃO DA  MESA
1. REQUERIMENTO Nº 288/2008, DE AUTORIA DO DEPU-

TADO CAMILO FIGUEIREDO, REQUERENDO, DEPOIS DE OU-
VIDA A MESA, SEJAM JUSTIFICADAS AS SUAS AUSÊNCIAS NAS
SESSÕES PLENÁRIAS DE 13 DE AGOSTO A 04 DE SETEMBRO DE
2008, CONFORME ATESTADO MÉDICO. TRANSFERIDA A DIS-
CUSSÃO E VOTAÇÃO DA SESSÃO ORDINÁRIA ANTERIOR
POR FALTA DE QUORUM REGIMENT AL.

PAUTA  DE  PROPOSTAS  PARA  RECEBIMENT O DE EMENDAS:
DATA: 16/09/2008 – 3ª FEIRA:

PRIORIDADE 1ª SESSÃO:
1. PROJETO DE LEI N° 180/08, enviado pela Mensagem Go-

vernamental n° 068/08, que altera dispositivos da Lei n° 8.616, de 5 de
junho de 2007, que dispõe sobre a utilização e transferência dos saldos
credores acumulados do ICMS em decorrência de operações de exporta-
ção de mercadorias, de que trata o § 2° do art. 21 da Lei Complementar
Federal n° 87, de 13 de setembro de 1996.

ORDINÁRIA 2ª SESSÃO:
1. PROJETO DE LEI Nº 179/08, de autoria do Senhor Deputado

Pavão Filho, que institui e regulamenta a Carteira de Identidade Parlamen-
tar.
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ORDINÁRIA 3ª SESSÃO:
1. PROJETO DE LEI N° 177/08, de autoria do Senhor Deputa-

do Jura Filho, que institui a Semana Estadual de Prevenção da Obesidade
e dá outras providências.

ORDINÁRIA  4ª E ÚLTIMA  SESSÃO:
1. PROJETO DE LEI Nº 176/08, de autoria da Senhora Deputa-

da Helena Barros Heluy, que considera de Utilidade Pública, a Associação
dos Moradores da Zona Urbana do Município de São Roberto, com sede
e foro em Esperantinópolis-MA.

2. PROJETO DE DECRETO LEGISLA TIV O Nº 010/08, de
autoria do Senhor Deputado fufuca Dantas, que Institui a condecoração
do Poder Legislativo a Medalha do Mérito em Educação “Padre
Clodomir Brandt”  e dá outras providências.

SECRETARIA GERAL DA MESA DO PALÁCIO MANOEL
BEQUIMÃO, em 15.09.2008.

Sessão Ordinária da Segunda Sessão Legislativa da Déci-
ma Sexta Legislatura da Assembléia Legislativa do Estado do
Maranhão, realizada em quinze de setembro de dois mil e oito.

Presidente, em exercício, Senhor Deputado Pavão Filho.
Primeiro Secretário, em exercício, Senhor Deputado Raimundo

Cutrim.
Segundo Secretário, em exercício, Senhor Deputado Nonato

Aragão.
Às dezesseis horas, presentes os Senhores Deputados: Carlos

Alberto Milhomem, Cleide Coutinho, Edison Araújo, Fátima Vieira, Fran-
cisco Gomes, Graciete Lisboa, Helena Barros Heluy, Hélio Soares, Mar-
celo Tavares, Max Barros, Nonato Aragão, Paulo Neto, Pavão Filho e
Raimundo Cutrim. Ausentes: Afonso Manoel, Alberto Franco, Antônio
Carlos Bacelar, Arnaldo Melo,  Camilo Figueiredo, Carlos Filho, César
Pires, Edivaldo Holanda, Eliziane Gama,  Fufuca Dantas, Graça Paz, João
Batista, João Evangelista, Joaquim Nagib Haickel, José Lima, Jura Filho,
Léo Cunha, Manoel Ribeiro, Maura Jorge, Mauro Jorge, Pedro Veloso,
Ricardo Murad,  Rigo Teles, Rubens Pereira Júnior, Soliney Silva, Stênio
Rezende, Valdinar Barros e Victor Mendes.

I – ABERTURA.
O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO

PAVÃO FILHO - Em nome do povo e invocando a Proteção de Deus,
iniciamos os nossos trabalhos.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - Com a palavra, o Senhor Segundo Secretário para fazer
a leitura do texto bíblico e do resumo da ata da Sessão Anterior.

O SENHOR SEGUNDO SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO
DEPUTADO NONATO ARAGÃO (lê texto bíblico e ata) - Ata lida,
Senhor Presidente.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - Ata lida e considerada aprovada.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - O Senhor Primeiro Secretário para fazer a leitura do
Expediente.

O SENHOR PRIMEIRO SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO
DEPUTADO RAIMUNDO CUTRIM - (lê expediente).

II – EXPEDIENTE.
MENSAGEM Nº 068 / 08

São Luis, 10 de setembro de 2008.

Senhor Presidente,

Submeto à apreciação dessa augusta Assembléia o incluso projeto
de lei que altera dispositivo da Lei nº 8.616, de 5 de junho de 2007, que

dispõe sobre a utilização e transferência dos saldos credores acumulados
do ICMS em decorrência de operações de exportação de mercadorias, de
que trata o § 2º do art. 21 da Lei Complementar Federal nº 87, de 13 de
setembro de 1996.

Há de se esclarecer que o projeto em referência atende ao disposto
no item 7.3 da Cláusula Terceira – Dos Compromissos Governamentais,
do Protocolo de Intenções firmado entre o Estado do Maranhão e a empre-
sa Suzano Papel e Celulose S.A., em que o Estado se compromete a
“enviar, em até trinta dias, contados da data de assinatura deste Protocolo,
projeto de lei alterando a Lei nº 8.616, de 5 de junho de 2007, para permitir
a transferência da totalidade dos créditos acumulados de ICMS, desde que
para projetos  declarados de relevância para o Estado, por ato do Chefe do
Poder Executivo Estadual, observados os critérios objetivos”.

Minha expectativa, Senhor Presidente, é de que a matéria, por sua
importância, tenha a boa acolhida de Vossa Excelência e a necessária apro-
vação do douto Plenário do Parlamento Maranhense.

Valho-me do ensejo para reiterar a Vossa Excelência e aos seus
eminentes pares a expressão do meu elevado apreço.

JACKSON LAGO
Governador do Estado

PROJETO DE LEI Nº 180/08

Altera dispositivo da Lei nº 8.616, de 5 de junho de
2007, que dispõe sobre a utilização e transferência
dos saldos credores acumulados do ICMS em decor-
rência de operações de exportação de mercadorias,
de que trata o § 2º do art. 21 da Lei Complementar
Federal nº 87, de 13 de setembro de 1996.

Art. 1º O inciso II do parágrafo único do art. 2º da Lei nº 8.616, de
5 de junho de 2007, passa a vigorar com a seguinte redação:

“II – quando se tratar de projeto de investimento produtivo,
declarado de relevante interesse para o Estado em ato do Chefe
do Poder Executivo. Neste caso, poderá ser permitida a trans-
ferência da totalidade dos créditos acumulados do ICMS medi-
ante critérios objetivos fixados em decreto do Poder Executi-
vo”.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

INDICAÇÃO Nº 641 / 08

Senhor Presidente,

Nos termos do que dispõe Regimento Interno, requeiro a V. Exa.
após manifestação da Mesa, que seja enviado expediente ao Vice-Presi-
dente de Logística da Caixa Econômica Federal, Sr. Sergio Pinheiro Rodrigues,
solicitando a instalação de uma Agência da Caixa Econômica Federal na
cidade de Lago da Pedra, no Estado do Maranhão.

Trata-se de uma justa e antiga reivindicação da comunidade
lagopedrense, dos comerciantes, industriais e prestadores de serviço, que
clamam pela implantação da agência bancária para fomentar o comércio da
região, pois a cidade de Lago da Pedra, pólo de desenvolvimento regional,
dispõe apenas de duas instituições bancárias, uma pública (Banco do
Brasil) e outra privada (Bradesco), insuficientes para atender a demanda
local e as oriundas dos municípios de Paulo Ramo, Lagoa Grande, Lago do
Junco e Lago dos Rodrigues, municípios limítrofes com grande dependên-
cia econômica de Lago da Pedra.

A instalação de uma Agência da Caixa Econômica Federal certa-
mente trará novo impulso à economia da Região, possibilitando a expan-
são das atividades produtivas, focada principalmente no comércio, na
agricultura, na pecuária e na prestação de serviço.

Plenário Gervasio Santos do palácio Manoel Bequimão, em 12 de
setembro de 2008. – Maura Jorge – Deputada Estadual.

NA FORMA DO ART. 146 DO REGIMENTO INTERNO, O
SR. PRESIDENTE DETERMINOU O ENCAMINHAMENTO DA
PRESENTE INDICAÇÃO.
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INDICAÇÃO Nº 642 / 08

Senhor Presidente,

Nos termos do que dispõe Regimento Interno, requeiro a V. Exa.
após manifestação da Mesa, que seja enviado expediente ao Superinten-
dente Regional da Caixa Econômica Federal do Maranhão, Sr. José Carlos
Nunes, solicitando a instalação de uma Agência da Caixa Econômica Fede-
ral na cidade de Lago da Pedra, no Estado do Maranhão.

Trata-se de uma justa e antiga reivindicação da comunidade
lagopedrense, dos comerciantes, industriais e prestadores de serviço, que
clamam pela implantação da agência bancária para fomentar o comércio da
região, pois a cidade de Lago da Pedra, pólo de desenvolvimento regional,
dispõe apenas de duas instituições bancárias, uma pública (Banco do
Brasil) e outra privada (Bradesco), insuficientes para atender a demanda
local e as oriundas dos municípios de Paulo Ramo, Lagoa Grande, Lago do
Junco e Lago dos Rodrigues, municípios limítrofes com grande dependên-
cia econômica de Lago da Pedra.

A instalação de uma Agência da Caixa Econômica Federal certa-
mente trará novo impulso à economia da Região, possibilitando a expan-
são das atividades produtivas, focada principalmente no comércio, na
agricultura, na pecuária e na prestação de serviço.

Plenário Gervasio Santos do palácio Manoel Bequimão, em 12 de
setembro de 2008. – Maura Jorge – Deputada Estadual.

NA FORMA DO ART. 146 DO REGIMENTO INTERNO, O
SR. PRESIDENTE DETERMINOU O ENCAMINHAMENTO DA
PRESENTE INDICAÇÃO.

INDICAÇÃO Nº 643 / 08

Senhor Presidente,

Nos termos do que dispõe Regimento Interno, requeiro a V. Exa.
após manifestação da Mesa, que seja enviado expediente ao Presidente da
Caixa Econômica Federal, Sra. Maria Fernanda Ramos Coelho, solicitando
a instalação de uma Agência da Caixa Econômica Federal na cidade de Lago
da Pedra, no Estado do Maranhão.

Trata-se de uma justa e antiga reivindicação da comunidade
lagopedrense, dos comerciantes, industriais e prestadores de serviço, que
clamam pela implantação da agência bancária para fomentar o comércio da
região, pois a cidade de Lago da Pedra, pólo de desenvolvimento regional,
dispõe apenas de duas instituições bancárias, uma pública (Banco do
Brasil) e outra privada (Bradesco), insuficientes para atender a demanda
local e as oriundas dos municípios de Paulo Ramo, Lagoa Grande, Lago do
Junco e Lago dos Rodrigues, municípios limítrofes com grande dependên-
cia econômica de Lago da Pedra.

A instalação de uma Agência da Caixa Econômica Federal certa-
mente trará novo impulso à economia da Região, possibilitando a expan-
são das atividades produtivas, focada principalmente no comércio, na
agricultura, na pecuária e na prestação de serviço.

Plenário Gervasio Santos do palácio Manoel Bequimão, em 12 de
setembro de 2008. – Maura Jorge – Deputada Estadual.

NA FORMA DO ART. 146 DO REGIMENTO INTERNO, O
SR. PRESIDENTE DETERMINOU O ENCAMINHAMENTO DA
PRESENTE INDICAÇÃO.

INDICAÇÃO Nº  644 / 08

Senhor Presidente,

Na forma Regimental requeiro a Vossa Excelência que, depois de
ouvida a Mesa, seja encaminhado expediente ao Governador do Estado,
Doutor Jackson Lago, solicitando que determine ao Dr. Rubem Brito,
Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Maranhão - CAEMA,
que providencie, em caráter de urgência, a restauração do esgoto estourado
na Rua 1, bairro IPEM SÃO CRISTÓVÃO.

O pedido se justifica pelo fato de que o esgoto estourado jorra
dejetos ao longo das ruas 01, 27, 42 e 44, do Bairro IPEM SÃO CRISTÓ-
VÃO, inundando-as com água contaminada, que além de produzir um

grande mau cheiro, oferece perigo à saúde dos habitantes daquela região. A
comunidade já solicitou essa restauração ao Poder Público desde junho de
2008, através da Mesa da Assembléia Legislativa, e não obteve êxito.

SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO MARANHÃO, 9 de setembro de 2008. - GRAÇA PAZ -
Deputada Estadual – PDT.

NA FORMA DO ART. 146 DO REGIMENTO INTERNO, O
SR. PRESIDENTE DETERMINOU O ENCAMINHAMENTO DA
PRESENTE INDICAÇÃO.

INDICAÇÃO Nº 645 / 08

Senhor Presidente,

Na forma regimental requeiro a Vossa Excelência que após ouvida
a Mesa, seja encaminhado Ofício ao Excelentíssimo Senhor Doutor
JACKSON LAGO, Governador do Estado do Maranhão, solicitando-lhe
que adote providências, no sentido de desapropriar a área da “Fazenda
Cedro”, localizada no município de Santa Rita, neste Estado, ora sob
litígio.

A presente solicitação é de considerável importância, pois tem
como objetivo garantir o bem-estar dos habitantes da referida área, benefi-
ciando, portanto, mais de 45 famílias.

SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO MARANHÃO,  em 11 de setembro de 2008. – ELIZIANE
GAMA – Deputada Estadual.

NA FORMA DO ART. 146 DO REGIMENTO INTERNO, O
SR. PRESIDENTE DETERMINOU O ENCAMINHAMENTO DA
PRESENTE INDICAÇÃO.

INDICAÇÃO Nº 646/08

Senhor Presidente

Na forma regimental requeiro a V. Excelência, que depois de ouvi-
da a Mesa, seja encaminhado ofício ao Excelentíssimo Governador do
Estado, Doutor Jackson Lago, solicitando providências no sentido de
autorizar a realização de serviços de recuperação e melhoria da estrada
vicinal, trecho de 4 (quatro) Km, que fica localizado entre o povoado Nova
Vida e povoado Tanque, município de Joselândia, região do Médio Mearim.

A citada vicinal é importante para o processo de desenvolvimento
das atividades Produtivas da região e facilita o escoamento da produção e
o deslocamento das 270 famílias na busca dos serviços públicos essenciais
à melhor qualidade de vida.

Justifica-se, portanto, a solicitação tendo em vista tratar-se de
uma região cuja principal atividade econômica é a agricultura familiar e a
pesca, áreas de grande relevância ao desenvolvimento da região.

SALA DAS SESSÕES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO
ESTADO DO MARANHÃO, 10 de setembro de 2008. – Edson Araújo
– Deputado Estadual – PSL.

NA FORMA DO ART. 146 DO REGIMENTO INTERNO, O
SR. PRESIDENTE DETERMINOU O ENCAMINHAMENTO DA
PRESENTE INDICAÇÃO.

O SENHOR PRIMEIRO SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO
DEPUTADO RAIMUNDO CUTRIM - Expediente lido, Senhor Presi-
dente.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - Expediente lido à publicação.

III - PEQUENO EXPEDIENTE.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - Concedo a palavra ao Deputado Francisco Gomes.

O SENHOR DEPUTADO FRANCISCO GOMES (sem revisão
do orador) – Senhor Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores Deputa-
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dos, senhoras e senhores da galeria, da imprensa. Presidente, nós ocupa-
mos esta Tribuna para lamentar o falecimento do nosso companheiro
Walber Duailib ocorrido na sexta-feira ultima passada. Walber Duailib
nascido em São Luís foi para Viana para administrar o espólio do seu tio
Jorge Duailib que tinha empreendimentos comerciais na cidade de Viana,
por lá Walber foi administrar estes empreendimentos e passou
gradativamente a ocupar um espaço político chegando a ser prefeito de
Viana por duas vezes, de 73 a 76 e de 83 a 88, seu último mandato foi de
seis anos. Walber se caracterizou por se dedicar a atender a população mais
carente da cidade de Viana, a todos ele atendia com presteza e fazia qual-
quer sacrifício para atender estas pessoas para que elas não passassem
necessidades, para que o atendimento a saúde também fosse uma das suas
prioridades que era salvar as vidas. Foi deputado estadual eleito em 90,
exerceu nesta Casa o mandato de deputado estadual por quatro anos, foi
também suplente de deputado, primeiro suplente, ocupando também por
diversas vezes a vaga que lhe era cedida por impedimento do titular.
Walber marcou em Viana uma época irreverente, ele tinha por cunho a
irreverência, era um homem irreverente, ele não tinha nenhum tipo de
humildade diante das autoridades com quem ele tratou sempre com muita
irreverência. Ao povo ele tratou sempre com muita benevolência. Polêmi-
co, marcou essa época política de Viana, e agora com o seu falecimento, eu
me dirigi para a cidade de Viana nesta sexta-feira, para acompanhar o seu
velório no Salão Nobre na prefeitura municipal de Viana, e no dia seguinte
assisti à missa de corpo presente, celebrada pelo Bispo Dom Xavier e
acompanhada com aquela população o seu féretro até o Cemitério São
Sebastião, na Cidade de Viana. Deixou a cidade toda consternada, porque,
inclusive, ele aos 76 anos de idade, acometido de várias enfermidades,
perdeu uma perna, depois a visão, mas não perdeu a vontade política de
continuar trabalhando por Viana, era candidato a vereador pela Cidade de
Viana e na véspera da sua morte, ele foi a Viana gravar programa eleitoral,
porque ele não podia mais fazer uma campanha como ele gostava que
fosse feita, de corpo a corpo, visitando os correligionários, e ele gravou
apenas uma mensagem pedindo votos aos seus correligionários vianenses.
Ele se foi, mas deixou em Viana muitas saudades, principalmente daquela
população mais pobre da nossa cidade, que já sentia há muito tempo a sua
falta porque Walber no exercício do poder público, ele atendia a todos, fora
do poder público ele não construiu nenhum matrimônio. Morreu pobre
aos 76 anos de idade, morreu pobre, sem patrimônio, sem aposentadoria,
sem nada. A vida dele foi um legado realmente a população de Viana e a
todos aqueles que o procuravam, e em tudo aquilo que ele podia atender.
Nós lamentamos senhor Presidente, e estamos apresentando requerimen-
to de condolências à família, que será apresentado aqui na próxima sessão.
Obrigado Presidente.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - Nós nos solidarizamos deputado Chico com a mensa-
gem de condolências de V. Exa. à família do ex-deputado Walber Duailib.

IV - ORDEM DO DIA.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - Não há quorum para deliberação de matéria de compe-
tência do plenário. A Ordem do Dia fica transferida para a próxima sessão.

V - GRANDE EXPEDIENTE.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - Deputado Arnaldo de Melo. Está ausente. Tempo
destinado aos blocos. Deputado Marcelo Tavares, líder do bloco, V.Exª
está fazendo uma indicação de algum deputado? Declina o Bloco Parla-
mentar Progressista. O Bloco Parlamentar de Oposição, deputado Fran-
cisco Gomes indicando Raimundo Cutrim. O deputado Cutrim está decli-
nando da indicação de V. Exª. O bloco declina.

VI - EXPEDIENTE FINAL.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - Não há orador inscrito.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
PAVÃO FILHO - Senhores e Senhoras Deputados, como não há mais
nada a tratar, declaro encerrada a presente Sessão.

SESSÃO SOLENE
DO DIA 11 DE SETEMBRO ÀS 11 HORAS.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
FRANCISCO GOMES

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
FRANCISCO GOMES - Declaro aberta a Sessão Solene, convocada atra-
vés do Requerimento nº. 273/2008, de autoria da Deputada Helena Barros
Heluy, para homenagear a Congregação dos Irmãos Maristas pelo trans-
curso do centenário de sua chegada ao Maranhão, tornando-se em seguida
um marco para formação de uma parcela da juventude do nosso Estado
quando a instituição abriu suas portas para a educação com a inauguração
do Colégio São Francisco de Paula, mais tarde o Colégio Marista
Maranhense e, atualmente, Colégio Marista do Araçagy. Solicito ao Ceri-
monial da Casa para conduzir até a Mesa dos Trabalhos as autoridades
que se encontram no gabinete da presidência: o senhor André da Silva
Pereira, irmão Orlando Cunha Lima, ecônomo, ex-aluno do Marista de
João Pessoa e ex-diretor do Marista, irmão Humberto Lima Gondim que
é o diretor superior do Marista, Fernando Silva que é ex-aluno do Colégio
Marista e Manoel Jansen Pereira, educador mais antigo desde 1969. A
seguir a exibição de um vídeo relativo à Congregação dos Irmãos Maristas.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
FRANCISCO GOMES - Concedo a palavra a Senhora Deputada Helena
Barros Heluy, para fazer o pronunciamento em nome do Poder Legislativo.

A SENHORA DEPUTADA HELENA BARROS HELUY –
Deputado Francisco Gomes, presidente desta Sessão Solene da Assem-
bléia Legislativa do Estado do Maranhão. Quero saudar a todos da Mesa
iniciando a saudação ao irmão Luís André da Silva Pereira; saúdo também
o irmão Orlando da Cunha Lima, ecônomo, ex-aluno do Marista de João
Pessoa, ex-diretor do Marista. Saúdo também o irmão Humberto Lima
Gondim, atual diretor superior do Colégio Maranhense; Saudar o Doutor
Fernando Silva, meu colega de faculdade e está aqui representando a gera-
ção de 1949 do Colégio Maranhense, imagino o tamanho da sua emoção.
Saúdo também esta outra figura que está na mente, no sentimento de várias
gerações que é o professor Manoel Jansen Pereira, educador mais antigo,
desde 1969 na casa, integrando ainda o corpo docente do Colégio Marista
do Araçagy, com muito vigor e competência. Quero cumprimentar os
deputados presentes, Deputado Manoel Ribeiro, Deputado Max Barros,
Deputado Alberto Franco, cumprimento a professora Regina represen-
tante do Colégio Santa Tereza, política de boa vizinhança; e saudar aos
alunos do Marista aqui, saudar professores, a comunidade Marista que
veio até esta Casa, saudar a galeria, a imprensa aqui presente, assessores
dos diversos deputados. E quero iniciar dizendo a todos que para mim é
uma honra imensa não apenas ter requerido esta homenagem, mas também
estar aqui representando a Assembléia Legislativa do Estado do Maranhão,
trazendo a palavra desta Casa Legislativa que por unanimidade de seus
membros aprovou o nosso Requerimento de homenagem da Casa
Legislativa Maranhense, aos 100 anos da chegada dos primeiros irmãos
maristas em terras do Maranhão. Eu me permiti escrever algumas linhas,
digitar alguma coisa Deputado Manoel Ribeiro, vou tentar ler: O ano de
2008 é um excelente tempo para pensarmos e repensarmos a história e o
que ela significa para cada um e cada uma. Por isso entendo que 2008 é um
ano propício para muitas reflexões e celebrações, poderíamos inclusive
trazer aqui um elenco de fatos que em 2008, são bem lembrados: uns pela
sua grandeza e pela importância inclusive para a própria história da huma-
nidade. Dentre eles, destaco os 60 anos da Declaração Universal dos
Direitos Humanos. Em termos de Brasil, comemoramos os 20 anos da
nossa Constituição Cidadã após tormentoso período de ditadura. Come-
moramos também os 30 anos do final da vigência do Ato Institucional nº.
05 e de tudo quanto ele representou e determinou. No Maranhão, celebra-
mos também os 100 anos da fundação da Academia Maranhense de Letras,
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mas também os 100 anos da chegada aqui da Congregação dos Irmãos
Maristas. Um e outro considero relevantíssimos. Mas é sobre esse fato,
isto é, a chegada a São Luís dos primeiros irmãos maristas e a importância
de seu significado, que a Assembléia Legislativa do Estado do Maranhão
se reúne em Sessão Solene para prestar a homenagem que se faz necessária
e fazer a devida memória. A presença da Congregação Marista no mundo,
no Brasil, no Maranhão, onde quer que seja e em qualquer tempo, tem
tudo a ver com a imprescindibilidade de ser de fato a educação a prioridade
número um. Foi essa visão e esse sentimento que motivaram, ainda em
1907, o bispo do Maranhão Dom Francisco de Paula e Silva, lazarista, a
formular um convite ao Superior da Vice-Província do Brasil Setentrional,
Irmão Damián, para conseguir educadores de sua instituição para virem
desenvolver em São Luís o seu carisma na sua tríplice dimensão: missão,
pedagogia e espiritualidade. Convite feito, convite aceito. E logo, em 11 de
março do ano seguinte, saíram de Salvador o irmão Marie Amedéus e mais
um companheiro, aportando aqui no dia 20 quando, de imediato, se dirigi-
ram à presença de Dom Francisco de Paula, disponibilizando-lhe trabalho
e dedicação à causa que lhes fora proposta. Em 1º de abril, restaurado o
imóvel de propriedade do bispado onde iam iniciar essa grande obra, os
primeiros maristas dele tomaram posse e no dia seguinte foi aberta solene-
mente, sob as bênçãos do Senhor Bispo, o Colégio São Francisco de Paula
em honra de Sua Excelência e em memória do Santo do dia da inauguração.
É o que registram os documentos de tão significativa Epopéia Educacional
nesta terra. Em 1920, infelizmente o referido colégio deixou de funcionar,
retornando somente em 1937, então com o nome de Ginásio Maranhense
São Francisco de Paula por solicitação do então Arcebispo Dom Carlos
Carmelo de Vasconcelos Mota. Durante 12 anos, permaneceram os maristas
no prédio da arquidiocese, saindo dali quando concluíram a sede própria
em 1949, a Rua Grande. Já não era mais o Ginásio Maranhense São
Francisco de Paula, surgia então, com o mesmo carisma e mística, o Colé-
gio Marista Maranhense, cuja inauguração se revestiu das solenidades de
praxe com a presença de autoridades, religiosos, familiares e alunos, todos
plenos de entusiasmo e emoção, principalmente estes, os alunos, envolvi-
dos em saudável orgulho de ser a mocidade do Colégio Marista, por Deus,
pela pátria e por Maria. O tempo passou, a cidade cresceu, a lógica de
desenvolvimento sofreu profundas alterações e o Colégio Marista, em
2006, deixa o seu lugar no Centro de São Luís e se desloca para o Araçagy,
levando, quero ressaltar, os mesmos compromissos, tradição, pedagogia,
missão e espiritualidade da instituição. A educação marista no Maranhão
não se cinge, no entanto, apenas a São Luís. Está também em Balsas,
levando para aquela região também as possibilidades de uma educação
engajada e libertadora, capaz de formar não apenas cidadãos, mas cidadãos
e cidadãs que sejam o fermento na massa do cotidiano da humanidade, ou
seja, igreja no mundo e o mundo na igreja. Mas não é só. A Congregação
Marista, sempre fiel às suas origens no compromisso, desejo e
espiritualidade de seu fundador Marcelino Champagnat, motiva, entre os
seus indicadores, o amor preferencial pelos mais necessitados e pelas mais
necessitadas em perfeita sintonia com o magistério expresso no Sermão da
Montanha, nos documentos pós-conciliares e diante das realidades da
América Latina, constatadas pelos Encontros Episcopais de Medellín,
Puebla e Santo Domingo, exortando-nos a uma opção preferencial pelos
pobres. Por isso, suas atividades como educadores vão para além da sala
de aula em suas escolas convencionais. Daí abrirem-se também as comuni-
dades mais carentes e à infância e juventude em situação de risco. O
projeto desenvolvido na Casa da Acolhida Olho D’Água, iniciado em
2005, é um forte exemplo dado pela Congregação. Ali já foi criada a original
Orquestra de Percussão da Unidade e, além disso, destaca-se a experiência
mobilizadora das famílias em outras atividades, como a do Grupo de
Terapia Comunitária da Casa da Acolhida. Não estudei nos Maristas, é
claro. O Colégio era, até início dos anos 70, somente para homens. Mesmo
assim, casada com ex-aluno marista e mãe de dois ex-alunos e três ex-
alunas, sinto-me parte dessa comunidade e dessa história. Professor João
é testemunha do que afirmo. Daí haver me sentido no prazeroso dever de
propor a presente Sessão Solene de homenagem aos irmãos maristas pelo
centenário de sua chegada ao Maranhão por esta Casa Legislativa. Nesses
100 anos de sua história, aqui convivi com a família marista de 1974 a
1987. Esses 13 anos foram vividos com intensas emoções, desde o exame
de seleção, de uma rigidez e complexidade fantásticas, ao aguardo dos
resultados. Foram dois anos seguidos. Tenho muita nítida, na minha me-

mória, a subida dos meus filhos por aquela escada ao serem chamados para
se submeterem ao exame de seleção. Era como se estivessem sendo subme-
tidos, ainda que crianças, a uma espécie de vestibular. Eles tinham que
saber de tudo e tudo que podiam ser naquela faixa etária. Emoções também
nas celebrações da Primeira Comunhão de duas delas, em um composto de
simplicidade, onde toda a ênfase era concentrada apenas na eucaristia e
colocado em xeque todo o supérfluo, muitas vezes usado por muitos em
instantes como tais. Emoção no reencontro dos alunos e alunas com a
família após o Congresso Marial que era realizado anualmente. A mística e
o estímulo desenvolvidos entre os alunos, atingindo pais e mães durante as
competições esportivas e nos desfiles de dia 05 de setembro. Era uma
honra imensa participar dos desfiles, fazer parte da banda. Eram as pesso-
as mais importantes da face da terra naqueles momentos de desfiles do dia
05 de setembro. Reuniões de pais e mestres numa perspectiva crítica e
libertadora. Vivenciei tudo isso. Ali foram alicerçados laços entre famílias
que perduram através do tempo: uma geração contemplando a outra numa
dialética profunda de complementaridade. Nesta solenidade, revejo,
pinçando na memória, meninos e meninas que, hoje e até já há algum
tempo, estão atuando nos diversos espaços públicos e na iniciativa priva-
da, exercendo e lutando para que todos possam exercer, plenamente, a
cidadania. E exercer plenamente a cidadania é lutar para que todos e todas
tenham vida e vida em abundância. Revejo, ainda, figuras humanas indelé-
veis na minha memória e na de muitos: Irmão Jorge, que era o diretor,
substituído (numa seqüência que espero não errar muito) por Irmão
Rodrigues e Irmão Aguiar, num breve espaço de tempo. E eu não posso
deixar de assinalar, sublinhando mesmo a importância de Irmão Francisco,
além de outros. E, fora os Irmãos Maristas, uma plêiade de professores e
professoras, funcionários e funcionárias dos mais diversos níveis, todos
imbuídos dos mesmos sentimentos e compromissos. A presença até hoje,
desde 1969, do Professor Jansen, tornando-se um merecedor de nossas
homenagens, das homenagens desta Casa Legislativa. E também a presen-
ça aqui do Dr. Fernando Silva, ex-aluno que viveu as experiências, tenho
certeza, com as emoções naquela oportunidade de inauguração do novo
prédio. O hasteamento pela vez primeira da bandeira naquele prédio, tudo
isto mostra a importância e tudo quanto significa para nossa terra a pre-
sença dessa instituição, a presença desse conjunto vivo de mestres e mes-
tras, dessa comunidade enfim. Como esquecer, por exemplo; Eli Zeitouni
e família, que cuidavam da cantina; seu Raimundo, na portaria; o Baixinho
e Orlando cuidando de tudo, zelando por tudo. O Zé Maria, o mais cuida-
doso e paciente tesoureiro, o cobrador mais educado que eu conheci ao
longo do tempo. Raimundinha, na secretaria. Enfim, enfim... até o vende-
dor de picolé, o Coquinho. Todos fazem parte da vida de muitos que
fazem esta São Luís e este Maranhão e fora daqui também. Ex-alunos,
renomados médicos e economistas, magistrados, engenheiros, arquitetos,
professores, políticos, membros do Ministério Público, secretários de
Estado, governadores também, prefeitos, escritores, compositores, pro-
dutores culturais, lideranças de movimentos sociais. Por tudo isso, para-
benizo usufruindo do privilégio de falar em nome desta Assembléia
Legislativa, todos e todas que materializaram e, ainda, materializam, nesta
história de 100 anos, o compromisso e os sonhos de Marcelino José Bento
Champagnat, fundador da educação Marista, nesse grande desafio de for-
mar pessoas construtoras da paz, através de uma sociedade solidária,
fraterna, ética e por isso mesmo, justa. E ao concluir quero apenas desejar
intensa vida, grande vida ao Colégio Marista do Maranhão, que tenha vida
e que esta vida seja partilhada entre tantos e quantas puderem ter o privi-
légio de usufruir dessa saudável forma, maneira de educar homens e mulhe-
res numa dimensão de serviços. Obrigada Senhor Presidente, pelo tempo,
mas antes de deixar esta tribuna não posso deixar de ler o que recebi há
pouco dirigido a mim, diz o seguinte: São Luís, 11 de setembro de 2008.
Senhor Presidente. Deveras honrado com o convite que me enviou para
participar da Sessão Solene em homenagem ao Centenário da Chegada
da Congregação dos Irmãos Maristas no Maranhão, venho pedir descul-
pas pelo não comparecimento devido ao fato de estar deficiente físico e,
por conseqüência, com dificuldades de locomoção, principalmente verti-
cal, que me impedem de chegar ao local da solenidade. Sou o primeiro a
lamentar a minha ausência, de vez que ingressei no Colégio Marista há
60 anos, ainda no prédio da Cúria Metropolitana, ao lado da Catedral da
Sé. Na mesma esteira de recordações, a firma familiar Romão dos Santos
e Companhia Ltda. forneceu a maior parte dos materiais para a constru-
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ção do novo colégio, na rua Grande, de onde saí com a turma de
Humanistas de 1954. Aproveitando o ensejo para agradecer a atenção do
convite de V. Exª. envio cordiais saudações. José Maria Romão dos San-
tos. Faço esta leitura, porque muitos foram os convidados e apenas o Zé
Maria, o deficiente como diz aqui, com dificuldades de locomoção mandou
esta justificativa, que é expressiva e cheia de muitos sentimentos. Obriga-
da, Excelência.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
FRANCISCO GOMES - Registramos a presença do Deputado Edson
Araujo e, determino a publicação no Diário da Assembléia dessa justifica-
tiva do doutor José Maria Romão dos Santos. Solicito a Deputada Helena
Barros Heluy que faça a entrega, em nome deste Parlamento, da placa
alusiva ao centenário da chegada ao Maranhão da Congregação dos Irmãos
Maristas, em reconhecimento ao trabalho desenvolvido por essa institui-
ção.  Concedo a palavra ao Irmão Orlando Cunha Lima, ecônomo, ex-aluno
do Marista de João Pessoa e ex-Diretor do Colégio Marista do Maranhão.

O SENHOR ORLANDO CUNHA LIMA - Caríssimo Senhor
Presidente Manoel Ribeiro, demais deputados aqui presentes, em especial
a Deputada Helena Heluy que, me parece, além de Advogada e Jornalista,
é uma boa historiadora e está afiada com o Colégio. Eu saúdo também o
Senhor Presidente Francisco Gomes, os demais membros da Mesa, Se-
nhores e Senhoras do Plenário e, em especial, os jovens do Grêmio Estu-
dantil do Colégio Marista de Araçagy que serão, no futuro, aquilo que nós
fomos no passado. O Evangelho de Lucas, capítulo 17, versículos de 11 a
20, narra que, quando Jesus atravessava a Samaria, vieram ao seu encontro
10 leprosos que solicitaram a cura. Jesus manda-os que se apresentem aos
Sacerdotes e, no caminho, eles ficaram curados. Um deles, um samaritano,
vendo-se curado, voltou para agradecer e Jesus pergunta: os outros nove
ficaram também curados, por que só você estrangeiro é que voltou? Senho-
res Deputados, meus co-irmãos de Congregação, caros antigos alunos,
prezados professores do Colégio Marista de Araçagy, caros jovens, dis-
tintos cidadãos aqui presentes neste ato que a Assembléia Legislativa do
Maranhão realiza. Sinto-me vivenciando uma atitude evangélica. O Estado
do Maranhão, oficial e solenemente, realiza o gesto de gratidão do povo
maranhense e do seu Governo Legislativo à Congregação dos Irmãos
Maristas pela chegada às terras maranhenses de seus educadores. Os
Senhores Deputados, através da aprovação do Requerimento nº. 273/08,
da eminente Deputada Helena Barros Heluy, historiadora da presença
Marista no Maranhão, realiza um ato revestido de uma sacramentaria. A
voz do povo é a voz de Deus, adverte-nos a sabedoria popular. Os senho-
res são representantes do povo. A voz dos eminentes deputados torna-se
a voz de Deus, e é com uma atitude de oração que, em nome de centenas de
irmãos maristas que passaram pelo Colégio Maranhense em São Luís,
acolho este ato de reconhecimento e gratidão. Sou como aquele leproso
que volta para agradecer. Gratidão por todo empenho educacional na for-
mação humana completa, desenvolvida na Ilha de Upaon-Açu pela plêiade
de religiosos de Champagnat, aqui realizada desde 20 de março de 1908.
Reconhecimento pela atitude supletiva ao Estado, sendo presença junto
ao povo maranhense, pelas bancas escolares, pelos campos esportivos,
pelas capelas. Sabemos da multidão de assinalados que transitaram, sendo
um deles o imortal da Academia Maranhense de Letras, José Sarney, que,
no discurso de posse e recepção em 26 de janeiro de 2006 ao novo membro
daquele sodalício, Joaquim Capelo Marques, disse: “Recordo o passado.
Éramos meninos quando entramos no Marista, eu e entre outros: Joaquim
Campelo Marques, Lourival Lebre Pereira, Bento Moreira Lima Júnior,
Ibrahim Mohana, Luís Antônio Pedroso, José Ribamar Serrão, hoje sobre-
viventes dessa aliança que atravessou nossas vidas. O Colégio Maranhense,
o Marista, foi para nós mais do que um simples aprendizado das matérias
escolares. Foi a compreensão de valores morais, de valores sociais, de
valores humanos. Deste aquele tempo, idos de 1940, nos bancos da escola,
nasceu, cresceu e tornou-se permanente essa convivência amiga (...)”. E
mais adiante o imortal diz: “Joaquim Campelo Marques nasceu à beira do
encantado lago de Viana e, depois do exame de admissão, entrou para o
Colégio Maranhense, o Marista. Lá nos encontramos. O Marista ficava no
antigo Palácio Episcopal. O arcebispo era Dom Carmelo de Vasconcellos
Motta, que depois veio a ser Cardeal e Arcebispo de Aparecida. Para
trazer os Irmãos Maristas para o Maranhão, ele cedeu o Palácio Episcopal

para sede do colégio. O diretor era o Irmão Leão Flamiano (francês). Os
responsáveis por nossa classe eram o Irmão Júlio (cearense - Edmar
Queiroz), Irmão Basílio (português), irmão Mario (um cearense bonachão)
e o irmão Paulo (um espanhol muito autoritário). Os livros FTD - da
editora dos Maristas - me encantavam. Eu, passando de escola em escola,
na peregrinação de meu pai pelo interior, num ensino desnivelado, queren-
do aprender, começando a ser autodidata, encontrava nos Maristas um
ensino sistemático. Isso me fascinou. Eu queria estudar tudo e aprender
tudo. E tudo que de definitivo sei em minha vida tem base no que aprendi,
ou o que foi mais importante: aprendi a aprender no Marista. Nenhum dos
colégios que freqüentei me marcou tanto. O Marista foi uma grande escola.
Temos todos, eu e meus companheiros de classe, um grande amor por ele,
pois ali se descobriu o prazer do conhecimento. Formamos um afeto da
vida inteira. Com alguns colegas - e até hoje com a tristeza de cada vez mais
sermos menos - nos reunimos”. E aqui terminam as citações que eu catei
naquele discurso de posse. Acrescentaria mais um testemunho que muito
me emocionou. Delegado pelo Conselho Provincial de então, fui responsa-
bilizado, e circunstancialmente como último Diretor do Marista religioso,
do Maranhense, de dialogar com seu Arcebispo Metropolitano de São
Luís, Dom Paulo Pontes, para a transferência de local geográfico de nossa
presença na Ilha. De Dom Paulo ouvi: “Orlando, você como Marista e
também antigo aluno do colégio Pio X de João Pessoa, e eu como antigo
aluno Marista do Colégio Cearense Sagrado Coração de Fortaleza, sabe-
mos como é triste vermos cerrar as portas de um Educandário Marista.
Como Bispo de São Luís, fui testemunha, em minhas visitas pastorais, da
presença de muitíssimos antigos alunos do Maranhense nas atividades
pastorais dos locais menos favorecidos pela igreja, pela ausência de sacer-
dotes. Muitos antigos alunos cientes de sua responsabilidade evangélica
se tornaram presentes e dirigentes nos momentos de celebração litúrgica
daqueles povoados. Como bispo, antigo aluno do cearense, e sucessor do
antigo aluno Marista de Congonhas do Campo - Minas Gerais, Dom
Carlos de Carmelo Motta, aprovo a transferências do Colégio para Araçagy
pelos motivos que você apresentou e disto informe ao seu provincial, o
Irmão José Artur Câmara Cardoso, antigo aluno, como eu, do cearense e
acrescentando como advertência: “A saída de São Luís; nunca !!!”. E o
Colégio Marista de Araçagy com três anos de funcionamento e com a
presença de quatro irmãos Maristas dos quais é antigo aluno de Aracati,
Ceará o Irmão Humberto - diretor atual do Colégio Marista de Araçagy.
Em 2005 eram 150 alunos e este ano centenário de 2008, 647 alunos. A
determinação canônica de Dom Paulo está sendo seguida. Os dois primei-
ros maristas que vieram para a diocese de São Luís foi em 1904, vieram de
Belém do Pará para a cidade de Caxias que tinha na época 20 mil habitantes
e infelizmente só permaneceram naquela cidade por dois meses, razão pela
qual não é considerada como a presença marista aqui no Maranhão. Na
segunda tentava foi atendido o pedido de Dom Francisco de Paula e Silva,
lazarista, que na sua posse em 1907, como bispo solicita ao Irmão Damião,
nosso provincial, a vinda dos Irmãos Maristas para a Diocese. O pedido
foi atendido logo em 20 de março de 1908 quando o Irmão Amadeu aqui
chegou com o irmão vindo de Salvador, e desconhecemos o nome desse
irmão. É este fato que ora celebramos. Não só alegria com atitudes concre-
tas de Dom Francisco de Paula e Silva foram motivos de gratidão do
recém- chegados como também aos Padres Lazaristas que os acolheu com
hóspedes nos 15 primeiros dias, enquanto concluíam os trabalhos de
reparos do imóvel que serviria ao colégio e cedido pelo Senhor Bispo. As
aulas foram abertas em 01 de abril com 84 alunos, em 1911 eram 180 e, em
1914 200 alunos. Saliento que a missão evangélica conscientizadora foi
logo de início realizada. E uma coisa histórica desde 200 anos por determi-
nações pombalinas não se realizavam atos solenes e muito menos de
preparação imediata para a celebração da Primeira Eucaristia. As orienta-
ções do pontífice Pio X ainda não eram aplicadas nas terras maranhenses,
mais aqueles primeiros educadores católicos maristas vieram para atender
a Missão Pastoral do Bispo e realizaram a celebração da Primeira Eucaris-
tia com 41 alunos, aproximadamente 40% do alunado. Dessa primeira
celebração até 1920, 12 anos depois, foram 412 neocomungantes, este ato
era tão caro ao senhor bispo que nesses 12 anos o retiro preparatório, nos
três dias que antecediam a cerimônia, o exame de conhecimento da doutri-
na era examinado e a confissão era realizada, pessoalmente, pelo senhor
bispo. Como efeito decorrente da primeira comunhão, logo em 1913, foi
criada a Associação do Apostolado da Oração e a Associação dos Antigos
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Alunos. Os Irmãos em 1913 contrataram um capelão para atender aos
alunos e a comunidade religiosa. Não pensemos que a presença Marista
aqui sempre foi fácil senhores e senhoras aqui presentes, ocorreu aqui na
Província do Maranhão o contrário de qualquer outro lugar, depois da
abonança vem a tempestade. Relembro-me do conteúdo do sermão sobre
a mentira pronunciado pelo apóstolo destas terras, o jesuíta Padre Antô-
nio Vieira. O governador da província, Benedito Leite, foi ao encontro do
bispo reclamar da presença dos novos educadores, e ameaçador disse:
“Vou viajar à Europa e na volta não quero encontrar mais esses padres
maristas aqui”. Pensava o Benedito Leite que ainda estávamos na época do
padroado. Durante seu roteiro no Velho Mundo, justamente na cidade
capital da terra daqueles educadores, de Paris, o governador veio a falecer
e seu cortejo fúnebre passou em frente ao colégio. Hoje sua estátua perma-
nece de dedo em riste apontando para o imóvel do colégio de então. E aqui
eu citaria também um depoimento de José Rafael de Menezes, um educa-
dor paraibano: No final do século XIX e início do século XX a cidadania
nacional vivia um dos seus momentos contraditórios, a República parecia
exausta em sua primeira década, a ideologia positivista que animara os
apologistas do novo regime, de certa forma, faliu em sua missão cívica
quando Benjamim Constant renunciou ao Ministério e recolheu-se des-
contente. Personalidades intelectuais como Euclides da Cunha, inclina-
ram-se para o socialismo encerrando o sonho republicano. Clóvis
Bevilácqua, o grande jurista, confessa-se um cético. O Zeus da Metodologia
que vigora nos Seminários Católicos... vigorava naquele tempo, marca
destinos de inteligências superiores como um Capistrano de Abreu e de
Artur Bernardes, misantropos e amargos, nada evangélicos. E aqui en-
cerra o José Rafael de Menezes. Os ideais interesses que levantaram a
Revolução Comunista e Mexicana estavam emergindo com toda pujança e
foi nesse embate que viveu Benedito Leite, Dom Francisco de Paula e Silva
e os irmãos originários da França, no fim da Belle Époque. Outras razões
forçaram a retirada dos irmãos e houve um hiato de 23 anos de nossa
presença aqui no, digamos, promotório nobre da cidade. Um dos retirantes
embarcou dizendo: “Não permita Deus que eu morra, sem que eu volte
para cá”. Seu desejo gonçalvino realizou-se em 1930 quando Dom Carmelo
Mota, recém- arcebispo de São Luís vista seu velho professor de Congonhas
do Campo, o irmão Amadeu e acertaram com o irmão provincial o retorno
dos maristas e desta vez não mais do lado esquerdo do Palácio Episcopal,
mas do lado direito e nas próprias dependências do Palácio. Dom Carlos
transfere-se para o imóvel na Quinta das Laranjeiras, então pertencente ao
Barão de Bajé. Estava em Recife, na época Pós-Concílio Vaticano II,
quando o grande Santo Profeta Dom Elder Pessoa Câmara, que foi nome-
ado Arcebispo de São Luís do Maranhão, mas não chegou a tomar posse,
cujo centenário de nascimento celebraremos em 07 de fevereiro de 2009,
muda-se para as dependências do Palácio dos Manguinhos, na Avenida
Rui Barbosa, para a sacristia da Igreja do Colégio das Irmãs Vicentinas, na
rua das Fronteiras, em Recife. Gesto profético do Santo Rebelde, talvez
um cardeal “in pectore” de Paulo VI, e o gesto profético do futuro cardeal
de São Paulo e Aparecida. O testemunho dos santos é desafio para todos
nós. As palavras são diferentes, mas o sentido é o mesmo: o bem dos
homens, o modo de educá-los, o exemplo do desprendimento. Estamos
aqui louvando o desprendimento dos educadores religiosos maristas que
saem das terras francesas para a França Antártica, qual novos corsários,
como Jacques Riffault, de 1594, que aqui aportou por um naufrágio, ou,
em 1912, como Daniel de La Touche, Senhor de La Ravardiere, enviado
por Henrique IV, Rei da França, e dos que proporcionaram o estabeleci-
mento dos Maristas como os pastores preocupados em viver as diretrizes
do Vaticano I e pré-Vaticano II: Dom Francisco de Paulo e Silva e Dom
Carlos Carmelo Mota. Respeitável Assembléia, iniciei esta saudação como
samaritano agradecendo o gesto desta Casa de Manoel Bequimão. Ao
encerrar, apresento a gratidão e o reconhecimento dos Irmãos Maristas ao
Maranhão na pessoa de seus legítimos representantes, os Senhores Depu-
tados. Obrigado pela atenção.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
FRANCISCO GOMES – Ouviremos o Hino do Colégio Marista, cantado
pelo professor de música do Marista Edilson Gusmão. Registramos a
presença do Deputado federal Flávio Dino. Ao encerrar esta solenidade,
esta Sessão Solene em homenagem ao Colégio Marista, nós gostaríamos de
frisar nos sentimos muito honrados em presidir esta Sessão, fui aluno do

Colégio Marista, estudei todo o meu curso ginasial no Colégio Marista, ali
o que mais marcou a nossa vida foi os ensinamentos religiosos que com-
pletavam aquilo que aprendíamos em nosso lar. Ali tivemos uma convi-
vência nesta época em que ali vivi na minha adolescência estudando no
Marista, e no instante de tempo aqui presidindo esta Sessão, eu relembrei
as feições e nome de tantos colegas que comigo estudaram ali, que passa-
ram por ali, e que hoje exercem muitos cargos públicos por este Brasil, que
exercem muitos cargos importantes empresariais no nosso Maranhão e
procurei aqui com o meu contemporâneo ainda Fernando Silva; rapidinho,
colocar o nome de alguns irmãos que viveram na nossa época no Colégio
Marista, e que eu gostaria também de homenagear a todos eles e muito
outros que eu não me lembrei do nome, mas que lembro as feições até
agora. O Irmão Elias, Irmão Anísio, Irmão Leão, Era Espanhol, Irmão
Gilberto, Irmão José, Irmão Ligório, o nosso querido Irmão Batista, Fran-
cês, já com a idade bastante avançada, mas todo tempo nos acompanhando
na sala de aula como professor Irmão Maximo, Irmão Thomas, Irmão
Oscar, Irmão Pio, um Cearense que muito marcou também a nossa vida ali
no Colégio Marista, pela sua dedicação. Eu gostaria de frisar naquele
tampo as nossas peraltices, eram castigadas e nós recebíamos alguns cas-
tigos, os mais diversos, mas entre eles o irmão Pio, ele sempre me dava
como castigo decorar poesias, e quando eu ia recitar a poesia para ele, se eu
tropeçasse ao menos em uma sílaba, em uma palavra, ele passava outra
poesia, aquela não valia mais, e assim eu aprendi muitas e muitas poesias
a recitar como eu sei até hoje, que eu me lembro até hoje, uma delas
belíssima, que eu como castigo decorei uma poesia longa e que eu recitei
um dia, no Dia dos Professores, nós comemorávamos no Colégio Marista
o Dia dos Mestres que era uma poesia, O Mestre, que falava o paralelo de
Jesus Cristo com professor, como mestre naquela linda poesia que eu sei
até hoje decorado, então essas recordações todas nos embevece muito e
nos dão alegria de estar hoje presidindo esta Sessão, Fernando, como você
lembrou o nome de um colega seu, eu gostaria de citar também em uma
homenagem a ele, o nome completo, coisa mais de 50 anos, ele falou: José
Ribamar Castro Gomes, meu irmão era colega de turma dele, e ele sabe o
nome ainda hoje completo, que se encontra hoje na Petrobrás como Enge-
nheiro da Petrobrás do Rio de Janeiro e lembro olhando aqui os alunos
atuais do Colégio Marista, do Grêmio vocês fazem parte do Grêmio Estu-
dantil, que eu também fiz, fui eleito também para o Grêmio estudantil do
Colégio Marista, talvez aí iniciando a minha carreira política de participar
das eleições e de me colocar hoje aqui na Assembléia representando o povo
do Maranhão, um dos nossos agradecimentos em nome da Assembléia
Legislativa, e toda a Assembléia Legislativa do Maranhão, se sente honra-
da, em prestar essa justa homenagem aos 100 anos da chegada do Colégio
Marista ao Maranhão.

O SENHOR PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DEPUTADO
FRANCISCO GOMES – Nada mais havendo a tratar declaro encerrada a
presente Sessão.

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO
MARANHÃO, no uso de suas atribuições legais e tendo em vista o
Projeto de Decreto Legislativo nº 001/2008, aprovado nos seus turnos
regimentais, RESOLVE promulgar o seguinte:

 DECRETO LEGISLA TIV O Nº.  350/ 2008

Concede a Medalha Manoel Bequimão ao Procura-
dor da República, Doutor Sergei Medeiros Araújo.

Art. 1º - É concedida a Medalha Manoel Bequimão ao Procurador
da República, Doutor Sergei Medeiros Araújo.

Art. 2º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

MANDA, portanto, a todas as autoridades a quem o conheci-
mento e execução do presente Decreto  pertencerem, que o cumpram e o
façam cumprir na forma em que se encontra redigido. O SENHOR PRI-
MEIRO SECRETÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DO MARANHÃO, o faça imprimir,  publicar e correr.
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PLENÁRIO DEPUTADO “GERVÁSIO SANTOS” DO PA-

LÁCIO “MANOEL BEQUIMÃO”,  em 11 de setembro  de 2008.  De-
putado PAVÃO FILHO - Presidente, em exercício. Deputado  CÉSAR
PIRES - Primeiro  Secretário. Deputado ANTONIO CARLOS BACE-
LAR - Segundo  Secretário.

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO
MARANHÃO, no uso de suas atribuições legais e tendo em vista o
Projeto de Decreto Legislativo nº 001/2008, aprovado nos seus turnos
regimentais, RESOLVE promulgar o seguinte:

DECRETO LEGISLA TIV O Nº.  351/ 2008

Concede a Medalha Manoel Bequimão ao Juiz Fede-
ral, Doutor Ney de Barros Bello Filho.

Art. 1º - É concedida a Medalha Manoel Bequimão ao Juiz Fede-
ral, Doutor Ney de Barros Bello Filho.

Art. 2º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

MANDA, portanto, a todas as autoridades a quem o conheci-
mento e execução do presente Decreto  pertencerem, que o cumpram e o
façam cumprir na forma em que se encontra redigido. O SENHOR PRI-
MEIRO SECRETÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DO MARANHÃO, o faça imprimir,  publicar e correr.

PLENÁRIO DEPUTADO “GERVÁSIO SANTOS” DO PA-
LÁCIO “MANOEL BEQUIMÃO”,  em 11 de setembro  de 2008. Depu-
tado PAVÃO FILHO - Presidente, em exercício. Deputado  CÉSAR PI-
RES - Primeiro  Secretário. Deputado ANTONIO CARLOS BACELAR
- Segundo  Secretário.

R E S E N H A

RESENHA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMIS-
SÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL, REA-
LIZADA  AOS 10 DIAS DO MÊS DE SETEMBRO DO ANO DE 2008,
ÀS 10 HORAS E 30 MINUTOS, NO PLENÁRIO DEPUTADO
“GERVÁSIO SANTOS” DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ES-
TADO DO MARANHÃO.

PRESENTES OS  SENHORES DEPUTADOS:
EDIVALDO HOLANDA – PRESIDENTE
ARNALDO MELO
CARLOS ALBERTO MILHOMEM

PAUTA DA REUNIÃO:
PARECER Nº 202/2008- Emitido  ao PROJETO DE LEI Nº 149/

2008 – que INSTITUI o ‘Dia do DeMolay” a ser celebrado, anualmente,
no dia 18  de março.

AUTORIA: Deputado ANTÕNIO CARLOS BACELAR
RELATOR: Deputado CARLOS ALBERTO MILHOMEM
DECISÃO: Aprovado por unanimidade, o presente Projeto de

Lei, nos termos do voto do Relator.
PARECER Nº 217/2008 - Emitido   ao PROJETO DE LEI  Nº

158/2008 – que DISPÕE sobre a abertura das escolas públicas estaduais
nos finais de semana, feriados e períodos de recesso para oferta de ativida-
des culturais, esportivas, de lazer e de reforço escolar.

AUTORIA: Deputado JURA FILHO
RELATOR: Deputado  CARLOS ALBERTO MILHOMEM
DECISÃO: Rejeitado por unanimidade, o referido Projeto de Lei

n º 158/2008 , nos termos do voto do Relator.
PARECER Nº 218/2008- Emitido  ao PROJETO DE LEI Nº 166/

2008 – que ISENTA pequenos consumidores residenciais, beneficiários de
programa sociais da cobrança de tarifa de água e esgoto pela Companhia de
Água e Esgoto – CAEMA.

AUTORIA: Deputada ELIZIANE GAMA
RELATOR: Deputado  CARLOS ALBERTO MILHOMEM

DECISÃO: Rejeitado por unanimidade, o referido Projeto de Lei,
nos termos do voto do Relator.

PARECER Nº 221/2008 - Emitido  ao PROJETO DE LEI  Nº
168/2008 – que RECONHECE como Expressão Cultural do Maranhão a
Arte Evangélica e suas Derivações, inserindo-a no rol de Políticas Públicas
do Estado para o Setor.

AUTORIA: Deputada ELIZIANE GAMA
RELATOR: Deputado  CARLOS ALBERTO MILHOMEM
DECISÃO: Aprovado por unanimidade, o referido Projeto de

Lei, nos termos do voto do Relator.
SALA DAS COMISSÕES DEPUTADO “LÉO FRANKLIN”

DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO,
em  09  de  setembro de 2008.

GLACIMAR FERNANDES SAMPAIO
Secretária da CCJ

R E S E N H A

RESENHA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMIS-
SÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL, REA-
LIZADA  AOS 11 DIAS DO MÊS DE SETEMBRO DO ANO DE 2008,
ÀS  10 HORAS E 30 MINUTOS, NO PLENÁRIO DEPUTADO
“GERVÁSIO SANTOS” DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ES-
TADO DO MARANHÃO.

PRESENTES OS  SENHORES DEPUTADOS:
ARNALDO MELO – PRESIDENTE, em exercício
RUBENS PEREIRA JÚNIOR
HELENA BARROS HELUY (Suplente)

PAUTA DA REUNIÃO:
PARECER Nº 213/2008 – (REDAÇÃO FINAL) - Emitido  ao

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 014/2008 – que INSTITUI o prêmio
cinematográfico Assembléia Legislativa do Estado  do Maranhão, na for-
ma que especifica. Aprovado com Emenda.

AUTORIA: Deputado JOAQUIM  NAGIB  HAICKEL
RELATOR: Deputado RUBENS PEREIRA JÚNIOR
DECISÃO: Aprovado por unanimidade, o presente Projeto de

Resolução, nos termos do voto do Relator.
SALA DAS COMISSÕES DEPUTADO “LÉO FRANKLIN”

DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO,
em  11  de  setembro de 2008.

GLACIMAR FERNANDES SAMPAIO
Secretária da CCJ

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL

P A R E C E R     Nº  226/2008
EM REDAÇÃO FINAL

RELATÓRIO:
O Projeto de Lei nº 006/2008, de autoria do Senhor Deputado

Victor Mendes, que dispõe sobre o uso de embalagens plásticas
biodegradáveis para o acondicionamento de produtos e mercadorias a
serem utilizadas nos Estabelecimentos Comerciais no Estado do Maranhão,
foi aprovado na forma de substitutivo.

Concluída a votação, vem agora a esta Comissão o presente Pro-
jeto de Lei a fim de que, segundo a técnica legislativa, seja dada à matéria a
forma adequada, nos termos do art. 203 do Regimento Interno.

VOTO DO RELATOR:
Assim sendo, opinamos por se dar à proposição a redação final na

forma do anexo, que está de acordo com o aprovado.
É o voto.
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PARECER DA COMISSÃO:

Os membros da Comissão de Constituição, Justiça e Redação
Final votam pela aprovação do Projeto de Lei  nº  006/2008, nos termos do
voto do relator.

É o parecer.
SALA DAS COMISSÕES DEPUTADO “LÉO FRANKLIM”,

em 11 de  setembro de 2008.
Arnaldo Melo -  Presidente, em exercício
Rubens Pereira Júnior - Relator
Carlos Alberto Milhomem

PROJETO DE LEI Nº 006/08

Dispõe sobre o uso de Embalagens Plásticas
Biodegradáveis para o acondicionamento de produ-
tos e mercadorias a serem utilizadas nos Estabeleci-
mentos Comerciais no Estado do Maranhão.

Art. 1º. Os supermercados, as lojas de horti-frutigranjeiros, os
comerciantes que operam em feiras-livres, as lojas de alimentos in natura
e industrializados em geral, as lojas de produtos de limpeza doméstica, as
farmácias e drogarias, as livrarias e todos os demais estabelecimentos
comerciais situados no Estado do Maranhão, que distribuem aos clientes
embalagens plásticas para acondicionarem suas compras ficam obrigados
a utilizar sacolas biodegradáveis.

Art. 2º Entende-se por sacola biodegradável aquela confeccionada
de qualquer material que apresente degradação acelerada por luz e calor e
posterior capacidade de ser biodegradada por microorganismos.

Parágrafo Único. As sacolas de que trata o caput devem atender
aos seguintes requisitos:

I - degradar ou desintegrar por oxidação em fragmentos em um
período de tempo de até 18 meses;

II - apresentar como únicos resultados da biodegradação CO2,
água e biomassa;

III - os resíduos finais resultantes da biodegradação de que trata o
inciso II deste parágrafo não devem apresentar qualquer resquício de
toxicidade e tampouco serem danosos ao meio ambiente.

Art. 3º Os estabelecimentos comerciais terão prazo de 05 (cinco)
anos a contar da data de publicação desta Lei para substituir as sacolas
comuns pelas biodegradáveis.

Art. 4º. Esta Lei restringe-se às embalagens fornecidas pelos esta-
belecimentos comerciais, excetuando-se, portanto, as embalagens origi-
nais das mercadorias.

Art. 5º. O não cumprimento das normas estabelecidas nos artigos
1° e 3º desta Lei, ensejará as seguintes sanções:

I- Advertência;
II- Multa pecuniária no valor de R$ 1.000,00 (um mil reais) por

cada reclamação.
§ 1º. Havendo reincidência, a multa prevista no inciso II será

cobrada em dobro.
§ 2°. A pena de multa será aplicada mediante procedimento admi-

nistrativo nos termos da lei.
§3º. A atualização monetária do valor da multa será realizada atra-

vés dos índices oficiais utilizado pelo Estado do Maranhão.
Art. 6º. O Poder Executivo regulamentará esta lei, especialmente

quanto àquilo de competência para fiscalizar seu cumprimento e impor as
penalidades previstas.

Ar t. 7º. As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão
por conta de dotação orçamentária própria, suplementada se necessário.

Art. 8º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL

P A R E C E R     Nº 227/2008
EM REDAÇÃO FINAL

RELATÓRIO:
O Projeto de Lei nº 082/2007, de autoria do Senhor Deputado

Max Barros, que dispõe sobre a criação do banco estadual de células de
esperança (células-tronco), foi aprovado na forma de substitutivo.

 Concluída a votação, vem agora a esta Comissão o presente Pro-
jeto de Lei a fim de que, segundo a técnica legislativa, seja dada à matéria a
forma adequada, nos termos do art. 203 do Regimento Interno.

VOTO DO RELATOR:
Assim sendo, opinamos por se dar à proposição a redação final na

forma do anexo, que está de acordo com o aprovado.
É o voto.

PARECER DA COMISSÃO:
Os membros da Comissão de Constituição, Justiça e Redação

Final votam pela aprovação do Projeto de Lei nº 082/2007, nos termos do
voto do relator.

É o parecer.
SALA DAS COMISSÕES DEPUTADO “LÉO FRANKLIM”,

em 11 de setembro de 2008.

Arnaldo Melo -  Presidente, em exercício
Rubens Pereira Júnior - Relator
Carlos Alberto Milhomem

PROJETO DE LEI Nº. 082/07

Dispõe sobre a criação do banco estadual de células
de esperança (células - tronco).

Art. 1º - Fica criado o Banco Estadual de Células de Esperança
(células - tronco), vinculado à Secretaria de Estado da Saúde, a ser consti-
tuído mediante a retirada e o armazenamento apropriado de células-tron-
co, extraídas dos cordões umbilicais retiradas dos recém-nascidos em Hos-
pital da rede pública estadual, para futura utilização nos termos das nor-
mas vigentes.

Parágrafo único – Os serviços de retirada e armazenamento das
células-tronco que serão prestados gratuitamente, somente serão realiza-
dos se devidamente autorizados pelo pai e/ mãe do recém-nascido.

Ar t. 2º - As células-tronco, armazenadas nos termos do art. 1º,
somente poderão ser utilizadas para fins medicinais, e em acordo às técni-
cas autorizadas pelas normas vigentes.

Parágrafo único - A utilização, por terceiros, das células-tronco
armazenadas dependerá de autorização do responsável, até que o recém-
nascido complete a maioridade civil.

Art. 3º - O Poder Executivo regulamentará esta Lei, no prazo de
120 (cento e vinte) dias.

Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
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